
 

 
XIX Encontro Regional Sul da Associação Brasileira de Educação Musical 

A Educação Musical Brasileira e a construção de um outro mundo: 
 proposições e ações a partir dos 30 anos de lutas, conquistas e problematizações da ABEM 

09 a 20 de novembro de 2020 

   

Enfrentando estereótipos de gênero em bandas de rock através de ações 

músico-pedagógicas inclusivas: uma pesquisa em educação musical em 

andamento 

Comunicação 

Maria Amélia Benincá de Farias 
UFRGS/IFRS 

maria.beninca@gmail.com 
 

Resumo: Essa comunicação apresenta as etapas iniciais de uma pesquisa de doutorado em 
música, área de concentração educação musical, iniciada em março de 2019. O objetivo da 
pesquisa é compreender a educação musical posta em prática por uma rede de mulheres 
voluntárias, que se dedicam a promover experiências de bandas de rock para meninas e 
mulheres, na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
de características reflexivas (MELUCCI, 2005), com fundamentação metodológica construída 
a partir da pesquisa de gênero (TERRAGNI, 2005). A revisão de literatura buscou compreender 
o contexto em que ações músico-pedagógicas para meninas e mulheres surgiram e se 
sistematizaram nas cenas do punk e do rock, além de buscar outras pesquisas na área da 
educação musical que se dedicam a promover práticas inclusivas de banda de rock. Trata-se 
de uma temática relevante para a área, por se dedicar a formas, práticas e problemáticas 
contemporâneas na educação musical. O que já se pode apontar até o momento é que o 
grande mérito de ações músico-pedagógicas inclusivas, envolvendo bandas de rock, reside em 
mostrar que não há impedimentos justificáveis, seja em termos de gênero, idade, raça, etnia, 
classe ou religião para impedir uma pessoa de participar ativamente de uma banda. Dada as 
oportunidades, qualquer indivíduo, incutido desse desejo, tem condições de ocupar esse 
lugar. 

Palavras-chave: bandas de rock; acampamentos de rock para meninas; educação musical e 
gênero 

Introdução 

Essa comunicação apresenta as etapas iniciais da minha pesquisa de doutorado em 

música, área de concentração educação musical, iniciada em março de 2019, na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, sob a orientação da Professora Doutora Jusamara Souza, que 

lidera o grupo de pesquisa Educação Musical e Cotidiano, o qual integro desde 2014. A 
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pesquisa conta com o fomento do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Sul, no qual atuo como docente, no campus Porto Alegre, desde 2017, e que me 

concedeu, em 2020, o afastamento integral, com substituição, permitindo que eu me dedique 

exclusivamente ao doutorado. 

O objetivo da pesquisa é compreender a educação musical posta em prática por uma 

rede de mulheres1  autônomas e voluntárias, em projetos desenvolvidos por elas na cidade de 

Porto Alegre, Rio Grade do Sul. Tratam-se de projetos músico-pedagógicos intensos, de curta 

duração, que buscam oportunizar a prática em bandas de rock para meninas e mulheres, com 

o objetivo de aumentar sua autoestima e percepção de capacidade musical. O objetivo geral 

da pesquisa se desdobra nos seguintes objetivos específicos: compreender quem são as 

mulheres integrantes dessa rede; como funcionam suas ações músico-pedagógicas e que 

significado essas mulheres constroem nesse processo de educação musical. 

Entrei em contato com essa rede de mulheres alguns meses antes de iniciar o 

doutorado. No final de 2018, fui selecionada como voluntária para participar de uma ação 

músico-pedagógica que ocorreria em janeiro de 2019. Tal ação, no formato de acampamento 

diurno, tinha como objetivo proporcionar a meninas dos 7 aos 17 anos, a experiência de fazer 

parte de uma banda de rock. Durante uma semana, as participantes aprenderiam 

fundamentos básicos de um instrumento musical, formariam uma banda, com a qual viriam a 

compor uma música, além de escolher um nome para seu conjunto, criar um logo, fazer 

colagens, camisetas e, por fim, apresentar-se em um show para amigos e familiares. No 

decorrer da semana, elas também participariam de outras oficinas, como dança e defesa 

pessoal, para enriquecer a sua experiência coletiva. Tudo proporcionado por uma rede de 

mulheres autônoma e voluntária, sem vínculos institucionais. Tal experiência era muito 

                                                      
1 Essa pesquisa trabalha com o conceito de gênero como categoria performática a partir da tese de Judith Butler 
(2019), perspectiva compartilhada com as colaboradoras da pesquisa. Assim, a palavra ‘mulher’ faz referência ao 
conjunto de indivíduos que performam esse gênero, considerando tanto os indivíduos que foram designados 
mulheres em seu nascimento – denominadas mulheres-cis – quanto os indivíduos que tiveram outro gênero 
designado em seu nascimento, realizando a transição para a categoria mulher, num momento posterior – 
denominadas mulheres-trans. Entretanto, no período abrangido pela pesquisa até então, o campo foi composto 
apenas por mulheres-cis. 
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diferente da que eu havia vivido como criança e da que eu proporcionava como educadora 

musical e despertou meu interesse no início do doutorado. 

Durante os primeiros meses de doutorado, eu dediquei-me à revisão de literatura 

para conhecer como projetos com características semelhantes, que lidavam com questões de 

educação musical e gênero, eram desenvolvidos pela área. Com a decisão de trabalhar com 

esse projeto no doutorado mais fundamentada, fiz meu primeiro contato, como doutoranda, 

com as mulheres que haviam me selecionado com voluntária, no final de 2018. Eu havia 

perdido contato com elas desde a minha participação no projeto, e não sabia o que esperar: 

não sabia se e como elas mantinham contato entre si, se já estavam se mobilizando para a 

edição de 2020 ou se preparavam outros projetos. Por coincidência, quando eu entrei em 

contato, elas estavam organizando uma nova ação, inédita em Porto Alegre, nos mesmos 

moldes da que já ocorria, mas voltada para mulheres adultas – um desejo antigo entre elas. 

Diante do meu contato, considerando minha experiência como educadora musical, o fato de 

que eu já havia sido voluntária em um de seus projetos e meu interesse de estar mais próxima 

a elas, como pesquisadora, elas decidiram me convidar para colaborar com essa nova ação. 

Aceitei o convite para me juntar a elas e foi assim que meu campo se ampliou, passando a 

incluir também as ações voltadas para as mulheres adultas, além das que já ocorriam, voltadas 

para as meninas mais jovens. 

Esse formato de ação músico-pedagógica – que se iniciara em Porto Alegre com uma 

primeira edição há 3 anos e vinha se repetido anualmente desde então – lida com muitos 

desafios da educação musical contemporânea, que agregam características peculiares a esses 

projetos. Uma delas é o fato dessas ações ocorrerem sem nenhum vínculo oficial com 

instituições de ensino, sendo feito por uma rede de mulheres autônoma que precisa, todos os 

anos, se mobilizar para garantir que os projetos ocorram novamente. As ações não estão 

registradas em nenhum estatuto, nem descritas em um plano de ensino. Elas dependem de 

um acordo feito entre mulheres que compartilham valores e crenças e entendem que tais 

ações são importantes e precisam acontecer. Também é característico o formato da ação, 

curto e intenso, que visa uma finalização com performance, mesmo lidando, na maioria das 

vezes, com iniciantes. Trata-se de um formato que se compromete com resultados musicais 
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que envolvem composições originais, em um prazo muito curto e sem exigir experiência 

musical prévia, pensando e organizando a aprendizagem num ritmo diferenciado, sendo, 

como eu mencionei no início da comunicação, muito diferente do que eu lido cotidianamente 

como educadora. Por fim, há o recorte de gênero específico que, ao optar por trabalhar 

apenas com meninas e mulheres, mostra o desejo de interferir em sua socialização musical, 

buscando intensificar nelas o interesse pela música e a percepção de capacidade, de que elas 

podem tocar qualquer instrumento musical, compor, ocupar o palco e almejar o sonho de ser 

uma estrela do rock. Esse conjunto de características torna esse projeto de educação musical 

especialmente relevante para a nossa área. Compreendê-lo por meio da pesquisa ajudará a 

entender melhor a educação musical na contemporaneidade, com suas novas formas de 

organização, de lidar com o tempo e de combater discriminações históricas, como, nesse caso, 

a discriminação de gênero. 

Fundamentação Metodológica 

Por tratar-se de uma pesquisa cujos sujeitos são mulheres, engajadas em questões 

de gênero, a pesquisa de gênero (TERRAGNI, 2005), mostrou-se como a fundamentação 

metodológica mais adequada. Essa abordagem apresenta uma “pesquisa de percursos novos 

que ajudam a entender a experiência das mulheres, na vida real, no sistema de relações com 

a própria linguagem delas” (TERRAGNI, 2005, p. 143). 

A pesquisa de gênero é uma metodologia qualitativa e reflexiva, centrada na 

experiência do indivíduo, nesse caso, um indivíduo com marcas de gênero específicas. Tal 

perspectiva metodológica faz sentido em uma contemporaneidade na qual “os processos de 

individualização das sociedades complexas tendem a criar condições de autonomia para os 

sujeitos individuais” (MELUCCI, 2005, p. 28-29), concedendo “para a experiência individual um 

papel e um valor muito importantes: daqui nasce a atenção sobre a dimensão da experiência 

do indivíduo especificamente” (Ibidem., p. 29). 

O olhar para a experiência do sujeito alinha-se com uma perspectiva que olha para o 

cotidiano dos indivíduos, espaço no qual 
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[...] constroem ativamente o sentido da própria ação, que não é mais 
somente indicado pelas estruturas sociais e submetido ao vínculo da ordem 
constituída. O sentido é sempre mais produzido através das relações e esta 
dimensão construtiva e relacional acresce na ação o componente de 
significado na pesquisa (MELUCCI, 2005, p. 29, grifo meu). 

O olhar para o cotidiano como espaço onde as relações de sentido dos sujeitos são 

construídas é a tônica do grupo de pesquisa Educação Musical e Cotidiano, com enfoque 

especial para as possibilidades de aprendizagens colocadas ali: 

A perspectiva dessas teorias [do cotidiano] analisa o sujeito imerso e 
envolvido numa teia de relações presentes na realidade histórica prenhe de 
significações culturais. Logo, a aprendizagem não se dá num vácuo, mas num 
contexto complexo. Ela é constituída das experiências que nós realizamos no 
mundo. Dessa maneira, a aprendizagem pode ser vista como um processo no 
qual – consciente ou inconscientemente – criamos sentidos e fazemos o 
mundo possível (SOUZA, 2008, p. 7, grifo meu) 

Essa perspectiva, quando deslocada para a pesquisa de gênero, centraliza-se na 

experiência da vida cotidiana de indivíduos específicos: as mulheres. Cabe apontar que eu, a 

pesquisadora, também sou uma mulher que compartilha dessas marcas de gênero. Como 

pesquisa reflexiva, isso significa que a minha experiência também é levada em conta, 

integrando os dados de pesquisa e a matriz analítica. A categoria da experiência, nesse caso, 

não é “restrita [à] mera observação empírica. É a experiência vivida do pensar e do sentir, do 

agir e também do receber impressões, é uma pesquisa de relações com outras pessoas e 

também consigo mesma” (HELD apud TERRAGNI, 2005, p. 145-146). Assume-se que não existe 

a possibilidade de uma pesquisa neutra, com resultados replicáveis: tais resultados são 

inseparáveis da minha atuação e da minha história como pesquisadora nesse campo. 

Por fim, a pesquisa de gênero também pressupõe a “compreensão participada e não 

autoritária do outro” (LIEBLICH, apud TERRAGNI, 2005, p. 148). Nas palavras de Mies (1983, 

p. 123), “a relação vertical entre pesquisadora e ‘objetos de pesquisa’, o olhar de cima, deve 

ser substituída pelo olhar de baixo”, numa perspectiva horizontal. Eu, como pesquisadora, 

reconheço, valido e respeito o conhecimento e a experiência das colaboradoras da pesquisa. 

Mantenho uma relação aberta com elas, buscando não disfarçar ou omitir meu 
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posicionamento como pesquisadora, relação esta que precisa ser explicitada e contada nos 

diários e relatórios da pesquisa (TERRAGNI, 2005, p. 148). 

Ferramentas metodológicas 

Tal perspectiva metodológica conta com algumas ferramentas preferidas: “o uso de 

entrevistas em profundidade, observação participante, pesquisa-intervenção (ou pesquisa-

ação, como a define Mies), coleta de materiais biográficos, histórias de vida” (TERRAGNI, 

2005, p. 148). Para essa pesquisa, as ferramentas escolhidas foram as entrevistas em 

profundidade e a observação participante. 

A entrevista em profundidade foi trabalhada na perspectiva da entrevista com 

mulheres (OAKLEY, 1981, 2015). Em artigo publicado em 1981, Oakley relata os desafios que 

encontrou ao realizar um grande estudo de entrevista com mulheres, e que não eram 

satisfatoriamente atendidos pelos manuais de pesquisa da época. Um dos desafios foi a 

necessidade de responder, da mesma forma, as perguntas que as entrevistadas colocavam na 

entrevista. Ignorar as perguntas ou dar respostas que tangenciavam não era uma 

possibilidade, posto que se desejava construir uma relação não-hierárquica com as 

entrevistadas. Para que elas se sentissem aberta para responder as perguntas, a 

entrevistadora também deveria estar aberta a responder as questões que lhe eram postas 

(OAKLEY, 1981, p. 43). 

No caso dessa pesquisa, ao chegar nesse campo, que não tinha ligações institucionais 

e que, até então, não havia colaborado com outros estudos desse tipo, minhas intenções 

como pesquisadora foram recebidas com alguma desconfiança. Essa desconfiança foi sendo 

superada a partir de uma abordagem direta da minha parte, que não fugia dos 

questionamentos postos, fosse antes, durante ou depois das de entrevista. Os textos de 

Oakley (1981, 2015) foram essenciais para me encorajarem nesse sentido 

Oakley também fala sobre como as relações com as entrevistadas foram se 

transformando, no decorrer da pesquisa, para algo mais próximo do que a relação 

pesquisadora-colaboradora (OAKLEY, 1981, p. 44). Enquanto isso tem se mostrado uma 

realidade também no meu campo, no texto de 2015 a autora problematiza a questão das 
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amizades construídas no decorrer da pesquisa, sugerindo cautela ao falar de uma relação tão 

complexa (OAKLEY, 2015, p. 10). 

Ainda, no texto publicado em 2015, Oakley passa a conceber o processo de entrevista 

a partir da metáfora de um presente. A autora explica: 

As transações da relação de presentes (Mauss, 1954; Titmuss, 1970) estão 
presentes quando os pesquisadores sociais pedem às pessoas que 
respondam perguntas sobre suas vidas; a agência dos questionados, oculta 
nas prescrições dos livros didáticos de hierarquia e poder desigual, reside 
pelo menos em parte na capacidade de optar por responder às perguntas 
dos pesquisadores e doar material de pesquisa (OAKLEY, 2015, p. 9). 

A metáfora da entrevista como um presente é adequada: a entrevistada decide dar, 

ainda que parcialmente e nos próprios termos, o controle sobre a história que ela conta. 

Mesmo com as garantias de que a entrevistada pode retomar trechos, omitir partes ou até se 

retirar completamente da pesquisa se quiser, há momentos em que não mais retorno: quando 

os artigos e teses são publicados, contendo análises que compreendem e foram influenciadas 

pelas entrevistas concedidas. Ainda que eu me esforce em mostrar meu comprometimento e 

seriedade com o campo, no momento da análise, escrita e publicação, as entrevistas já estão 

apenas sob meus cuidados e responsabilidade. Entregar seus relatos e percepções é uma 

imensa demonstração de confiança por parte de cada uma das entrevistadas, ainda que elas 

mesmas possam, eventualmente, não ter isso muito claro para si mesmas. 

A observação participante, por sua vez, tem ocorrido desde a minha entrada oficial 

no campo, como voluntária, em uma nova ação feita por essa rede de mulheres, ocorrida em 

agosto de 2019. Desde então, ocorreram duas ações músico-pedagógicas, além de uma 

terceira ação, paralela, organizada a partir do interesse dessas mulheres de terem também 

para si um espaço de prática e celebração musical compartilhada. Participei ativamente dessas 

ações, registradas em diários de campos e fotos e vídeos oficiais dos eventos. Nos diários, 

registro as ações através do meu olhar e percepção, bem como a minha experiência como 

mulher e musicista que também integra essa rede. 

Essa forma de estar e registrar o que ocorre no campo, aproxima-se da experiential 

analysis – “análise experiencial”, numa tradução aproximada – abordagem sistematizada por 
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Shulamit Reinharz em livro publicado em 1979 e trazido no artigo sobre pesquisa de gênero 

de Terragni (2005). A abordagem – que se apoia na sociologia do conhecimento para reforçar 

a importância de conhecer o contexto em que cada conhecimento é criado e estabelecido 

(REINHARZ, 1983, p. 163) – foi amplamente abraçada pelas pesquisadoras feministas 

justamente por colocar a experiência do indivíduo como elemento central da pesquisa 

(REINHARZ, 2002, p. vii). 

Reinharz organizou a experiential analysis como uma metodologia composta por um 

conjunto de componentes interativos: “pressupostos, preparação pessoal, formulação do 

problema, coleta de dados e interrupção, digestão e apresentação dos dados, questões 

políticas” (REINHARZ, 1983, p. 174, grifos no original). Em cada uma dessas etapas – que não 

são necessariamente lineares nem excludentes – a autora reconhece a imprevisibilidade do 

campo, a força do contexto e a imprescindível colaboração das participantes (REINHARZ, 1983, 

p. 184). A pesquisadora é um sujeito ativo e relacional dentro do campo – sua presença 

representa interferências inevitáveis que também devem ser reconhecidas, abordadas e 

detalhadas no relatório da pesquisa. Tudo que a pesquisadora percebe e tudo aquilo do qual 

ela participa é atravessado pela sua experiência e atravessa a experiência dos sujeitos com 

quem compartilha o campo. 

Revisão de literatura 

A revisão de literatura “tem por objetivo iluminar o caminho a ser trilhado pelo 

pesquisador, desde a definição do problema, até a interpretação dos resultados” (ALVES-

MAZZOTTI, 2002, p. 26). Como relatado no início do texto, a esta foi a primeira etapa iniciada 

na pesquisa, com a perspectiva de encaminhar um melhor delineamento do tema. Com a 

minha entrada no campo e à medida que dados eram produzidos e coletados, foi possível 

afinar cada vez mais essa revisão, chegando a definições mais precisas da temática e do 

problema da pesquisa. Considerando também que a produção do conhecimento “é uma 

construção coletiva da comunidade científica, um processo continuado de busca, no qual cada 

nova investigação se insere, complementando ou contestando contribuições anteriormente 

dadas ao estudo do tema” (Ibidem., p. 27) , a revisão também possibilitou melhor 
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compreender a forma como a minha pesquisa se coloca no meio acadêmico, além de apontar 

seu potencial para contribuir com o avanço do conhecimento na área. 

Por se tratar de uma temática ampla e contemporânea – educação musical e gênero 

– a escolha dos termos para realizar a revisão de literatura foi um processo essencial e que 

passou por várias modificações. Por fim, cheguei a um modelo gráfico que tem funcionado até 

o momento para guiar o contínuo processo de busca e seleção de pesquisas afins: 

Figura 1: Modelo gráfico da revisão de literatura. 

 

Fonte: o(a) autor(a) (2020) 

A pesquisa começa com o delineamento do contexto que levou ao estabelecimento 

de ações músico-pedagógicas, semelhantes às realizadas em Porto Alegre, em diversas 

cidades pelo mundo. Tais ações ligam-se à história do movimento punk, iniciado na década de 

70, com intenso protagonismo feminino (REDDINGTON, 2004). O forte ativismo musical 

feminista da época era propiciado pela estética furiosa do punk, cuja sonoridade e demanda 

por uma expressão crua tornavam a cena muito convidativa para grupos que, por questões 

históricas e sociais, chegavam à idade adulta com pouca ou nenhuma experiência prática 

musical (REDDINGTON, 2004, p. 439). 
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Nos anos 90, o legado do punk culminou com o movimento Riot Grrrl, que uniu 

juventude, música punk e feminismo, na cidade de Olímpia, nos EUA (FACCHINI, 2011, p. 123). 

O Riot Grrrl teve uma série de desdobramentos que podem ser acompanhados em artigos que 

se dedicam a compreender cenas musicais feministas pelo mundo (FACCHINI, 2011; ROUSE, 

2019; O’SHEA, S., 2012). 

Um dos seus principais desdobramentos do movimento Riot Grrrl foram os 

acampamentos de rock para meninas. A pesquisa de Nyala Ali (2012) dedica-se a traçar a 

ligação entre esses movimentos, buscando compreender “construções da musicalidade do 

rock e da juventude das meninas desde o movimento Riot Grrrl do final dos anos 80/início dos 

anos 90, até a formação, em 2001, do Rock 'N' Roll Camp for Girls em Portland” (ALI, 2012, p. 

141) nos EUA. O Rock 'N' Roll Camp for Girls, mencionado pela autora, foi um marco na história 

dos acampamentos musicais e iniciou uma série de acampamentos de rock para meninas que 

se espalhou pelo mundo, hoje unidos e organizados em uma aliança internacional2. 

Os acampamentos de rock para meninas tornaram-se importantes espaços de 

produção cultural por e para meninas e mulheres, sendo compreendidos como espaços 

privilegiados de transformação social e enfrentamento à subordinação cultural (SCHILT; 

GIFFORT, 2012, p. 147). Esses movimentos 

[...] aderem à sensibilidade punk do tipo faça-você-mesmo (DIY) e priorizam 
a música, com outras atividades culturais desempenhando papéis 
coadjuvantes, como uma maneira de envolver um público mais amplo com 
objetivos e metas feministas e como um meio de mulheres e meninas 
criarem sua própria cultura (O’SHEA, S., 2012, p. 1). 

O potencial de transformação social das práticas em bandas de rock, observado 

nesses acampamentos, também é trabalhado em outros projetos de educação musical que 

não se vinculam diretamente a esses movimentos - embora originem-se no mesmo contexto 

e compartilhem muitos de seus fundamentos. A prática musical ligada a bandas de rock, 

considerando mais o seu formato instrumental do que uma sonoridade limitada ao gênero 

rock, é carregada de potência para quem tem a chance de praticá-la. Entretanto, o contexto 

                                                      
2 Site oficial do Girls Rock Camp Alliance: https://www.girlsrockcampalliance.org/. Acesso em 18 ago 2020. 

https://www.girlsrockcampalliance.org/
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tem demonstrado que este é um espaço de disputas: embora não haja motivos que 

justifiquem que um sujeito seja impedido, ou tenha seu acesso a essa prática dificultado, em 

função de sua raça, etnia, gênero, geração, classe ou religião, a realidade é que as bandas de 

rock tem sido, essencialmente, um espaço ocupado por homens jovens (BOURDAGE, 2010). 

Assim, diversas ações músico-pedagógicas têm se dedicado a tornar tais práticas 

musicais mais acessíveis e inclusivas. Apolloni (2008) observando o “crescente fenômeno de 

escolas de rock para meninas” (APOLLONI, 2008, p. 1), realizou workshops de rock para 

garotas e entrevistou suas participantes, para registrar suas percepções. Combinando 

“educação musical com feminismo e abordagens alternativas à pedagogia”, a autora defende 

que tais escolas proporcionam “a garotas e jovens mulheres, habilidades musicais que 

possibilitam que elas articulem vozes empoderadas” (Ibidem.).  

Laes (2015), em artigo no qual apresenta um estudo de caso com mulheres que têm 

em torno de setenta anos e “estão aprendendo a tocar instrumentos de banda de rock em um 

contexto de uma escola de música formal” (LAES, 2015, p. 51), também articula a ideia da 

prática do rock como uma ferramenta pedagógica para experiências transformadoras. Seu 

trabalho contribui com discussões acerca das aprendizagens possíveis em bandas de rock e a 

forma como o aprendizado musical nesse contexto pode proporcionar a construção de novos 

significados musicais na vida das pessoas, e, nesse caso, na vida de mulheres mais velhas.  

O’shea, H. (2012), por sua vez, acompanhou um projeto semelhante, que também 

proporcionou a prática em bandas de rock para pessoas mais velhas, porém sem o recorte de 

gênero. Sua pesquisa acompanha um projeto de educação musical que se passa na cidade de 

Melbourne, Austrália, voltado para pessoas mais velhas que desejam resgatar suas vivências 

musicais da adolescência. O programa propicia o encontro entre essas pessoas, espaço, 

equipamento e um orientador para formar uma banda, que irá ensaiar durante quatro 

semanas e se apresentar, ao final, para amigos e familiares (O’SHEA, H., 2012, p. 199). 

Diferente dos projetos trazidos até aqui, nesse caso espera-se que os participantes tenham 

algum conhecimento musical prévio que os possibilite, por exemplo, a ler e executar acordes 

básicos (Ibidem., p. 201). 
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Por fim, na Alemanha, projetos musicais itinerantes que levam equipamentos e 

orientadores até grupos de jovens que, de outra forma, não teriam acesso a tais práticas 

musicais, cumprem a função de democratizar o acesso a práticas de bandas de rock. Esses 

projetos têm sua origem histórica ligadas a lutas sociais e buscam proporcionar experiências 

práticas musicais nas comunidades em que chegam (BANFFY-HALL; HILL, 2017, p. 6-7) 

 O primeiro projeto do tipo, que segue em funcionamento, se chama “Rockmobil” e 

iniciou em 1986, por iniciativa do trabalhador comunitário Günter Pleiner (PLEINER, 1999; 

BANFFY-HALL; HILL, 2017, p. 6). Posteriormente, esse formato de ação se difundiu pela 

Alemanha e países vizinhos, sempre ligados a gêneros musicais atuais e questões sociais 

relevantes (PLEINER, 1999, p. 13). É o caso dos projetos “rocketta” e “Ohura”, voltados para 

meninas e mulheres (PLEINER, 1999, p. 18), e do “Jamtruck”, projeto que foi uma iniciativa de 

uma escola de música, com o objetivo de chegar aos “jovens que não pertencem ao público 

normal das escolas de música, que moram nos bairros periféricos da cidade e que não 

recebem nenhum impulso da família para tocar música ativamente” (BANFFY-HALL; HILL, 

2017, p. 5). 

Considerações finais 

Nesse artigo, apresentei duas etapas fundamentais para o início da pesquisa de 

doutorado: a fundamentação metodológica e a revisão de literatura. O encaminhamento 

dessas duas etapas acompanhou minha entrada no campo, que já resultou na construção de 

dados de pesquisa, cujas análises iniciais contribuíram para um apuramento da revisão de 

literatura em curso. 

Além de seguir aprofundando ambos aspectos da pesquisa, nas próximas etapas 

sistematizarei e aprofundarei a análise dos dados já obtidos, o que levará à fundamentação 

teórica. Trata-se de duas etapas dialéticas: a análise dos dados informa a fundamentação e a 

construção da fundamentação aprofunda e intensifica a análise dos dados. 

O que já se pode apontar até o momento é que parece que o grande mérito de 

projetos que criam espaços para pessoas fora do estereótipo clássico do rock (BOURDAGE, 

2010) engajarem-se em tais práticas, reside em mostrar que não há impedimentos 
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justificáveis, em termos de gênero, idade, etnia, raça, classe ou religião para impedir uma 

pessoa de participar ativamente de uma banda de rock. Dada as oportunidades, qualquer 

indivíduo, incutido desse desejo, tem condições de ocupar esse lugar. A questão é que 

enquanto as socializações dos indivíduos não necessariamente contribuem para isso, tais 

projetos ainda são necessários para desconstruir esses estereótipos, tanto para o indivíduo 

em si como na visão da sociedade como um todo. 
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